
MINISTERIO DA EDucAcA0 
SECRETARIA DE EDUCAçAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

RESOLUcAO N.° 357/CONSELHO SUPERIOR, de 8 de maio de 2018. 

APROVA, AD REFERENDUM, A 
REFORM ULAçAO DO PLANO DO CURSO 
DE 	I'OS-.GRADUAcAo LA TO SENSU 
EDucAcAo: METODOS F TECNICAS DE 
ENSINO, NA MODALIDADE DE ENSIN() A 
DISTANCIA 

A Presidente do Conseiho Superior, em CXCICCiO, do Institulo Federal de 
Educação. Ciência e Tecuologia de Roraima, no uso de suas airihuiçes legais. e 

Considerando o Parecer n.° 09/2018-Coordenacão Geral da UAB. de 4/5/2018, 
e o despacho da DIPEAD, constantes no Processo n.° 23231.000236.2017-83. 

RESOLVE: 

Art. 1.0  Aprovar, (1(1 ref 'rei,durn do Conseiho Superior. a Retormulacao do 
Piano do Curso de Pos-Graduacao Lato Sensu Educaço: Mtodos e Técnicas de Ensino, na 
Modalidade de Ensino a Distância, do Instituto Federal de Ediicaço, Ciéncia e Tecnologia de 
Rorairna - IFRR, conforme o ancxo dcsta rcsolucao. 

Art. 2.1  Revo(yar a Resoluço n.° 310-CONSELFIO SUPERIOR, de 3 de 
outubro de 2017. 

Art. 3.0  Esta Resoiucão entra vigor na data de sua publicacao. 

Dé-se ciéncia, publique-se e cumpra-se. 

('onseiho Superior do inslituto Federal de Edueaçio, Ciéncia c lecnologia de 
Rorairna, em Boa Vista - RR, $ de malo de 2018. 

C 

FABIANA LETICIA SRARAIN1 
Presidcntc cm cxcrcIcio 

Portaria n.° 751/GR/2018 
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1IDENTIFIcAçA0 DO CURSO 

1.1 Nome do Curso: Educacão: Métodos e Técnicas de Ensino 

1.2 Area de Conhecimento (CAPES): Educacão Subarea: Métodos de Ensino - 70804028 

1.3 Modalidade: Pós-graduacão Lab Sensu na modalidade a Distãncia 

1.4 Carga Horária: 360 horas, regido pela Reso1uco n° 01 do Conseiho Nacional de 

Educacâo, de 10  de junho de 2007, assim distribuIdas: Eixo Temático I: 120 horas; Eixo 

Temático II: 120 horas; Eixo Temático III: 120 horas. 

1.5 Sistema de organizacão: Eixos Temáticos 

1.6 Funcionamento: Integral 

1.7 Püblico-Alvo: Graduados em Pedagogia, graduados em Licenciaturas em geral e 

professores graduados, não licenciados, em efetivo exercIcio na profissão docente em 

atendimento a Resolucão CNE/CEB N° 06/20 12. 

1.8 Local do Curso: Abrange todo o estado de Roraima, conforme o levantamento de 

demanda e viabilidade orcamentária do IFRR. 

1.9 Námero de Vagas: 30 vagas por turma 

1.10 Requisitos para a Inscricao: Comprovacao da escolaridade exigida para a clientela do 

curso - Graduados em Pedagogia e Licenciaturas em geral e comprovacâo de escolaridade 

com Diploma ou Atestado de conclusão do curso superior, reconhecido pelo MEC ou 

validado no Brasil, conforme Resolucao n° 080/2012, e de exercIcio na profissäo docente, 

para os professores graduados, näo licenciados em efetivo exercIcio na profissão docente. 

1.11 Coordenador (a): Ivone Mary Medeiros de Souza 

2 JUSTIFICATIVA 

2.1 Potencialidades e Perspectivas 

n. 
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Em urn mundo cada vez mais globalizado, cursar uma graduacao ou pós-graduação 

tornou-se essencial para a meihoria de vida das pessoas, tanto pessoal quanto profissional. 

A educacâo contribui para a meihoria da qualidade de vida das pessoas, pois além de 

favorecer a comprcensão e "leitura de mundo' facilita a inserçào do egresso no mercado de 

trabaiho. Segundo Sá (2007)1  a procura por cursos desse nIvel cresceu no Brasil nos ültirnos 

anos. 

Conforme dados do Ministério da Educação e do Anuário Brasileiro EstatIstico de 

Educaço Aberta e a Distância houve 1.758 alunos, em 13 cursos em 2000, passando para 

159.366, em 382 cursos, em 2004. 

0 governo brasileiro, por intermédio do MEC, criou o prograrna Sistema 

Universidade Aberta do Brasil - UAB que visa ampliar c oportunizar o acesso dos brasileiros 

ao ensino superior. A UAB pressupöe a realização de cursos a distância. 0 MEC objetiva 

alcançar a meta do Piano Nacional de Educaçao (PNE), de atender 30% da popuiacào entre 18 

c 24 anos. Segundo 1-I61io Chaves Fiiho, diretor de polIticas para a educacão a distância do 

MEC "So 30% dos municIpios oferecern educacäo superior presencial. Corn a UAB, será 

possIvel expandir a oferta a uma populaçäo major e atingir lugares distantes" (SA, 2007). 

A Secretaria de Educaçào a Distãncia publicou o Edital n° 1/2006-

SEED/MEC/2006/2007 corn o objetivo de ampliar o "Sisterna Universidade Aberta do Brasil 

- UAB", instituldo pelo Decreto n° 5.800, de 8 de junho de 2006, corn vistas a 

democratizacao, expanso e interiorizacão da oferta de ensino superior püblico e gratuito no 

pals. 0 sistema UAB também preconiza desenvoiver projetos de pesquisa e de metodologias 

inovadoras de ensino, preferencialmente para a area de forrnaçào inicial e continuada de 

professores da educaçâo básica. 

Segundo o Anuário Brasileiro Estatistico de Educacäo Aberta e a Distãncia 

(ABRAEAD) o nimero de alunos que frequentam cursos a distância no Brasil cresceu a partir 

de 2005, chegando a 62% e atingindo I rnilhäo e 200 mil alunos. Na região Sui a rnodalidade 

cresceu de 14.930 alunos, em 2004, para 109.163, em 2005, o que significou urn acréscimo 

percentual de 631,2 %. 0 Ex-Secretário de Educaço a Distância, Ronaldo Mota, considerou 

SA. R. M. A UAB vai expandir oferta do ensino a distância. DisponIvel em: http:Ilportal.mec.gov.brlscedl>. 

Acesso: 16 mar. 2007. 

VA 
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que seu crescimento se deve aos esforcos empreendidos pelo MEC, principalmente nos 

ültimos dois anos. Sobre essa questo Mota afirma que sua Secretaria trabaiha em: 

[ ... ] prograrnas e projetos que potencializern a educaçâo a distância. 0 projeto 
Universidade Aberta do Brasil, por exemplo, que pretende levar o ensino superior 
püblico a todas as cidades brasileiras, por meio de parcerias corn prefeituras e 
estados, surge como urna alternativa de atendirnento as dernandas reprirnidas por 
educacao superior no pals. Afinal, no Brasil, apenas 11% dos jovens entre 18 e 24 
anos frequentarn esta etapa do ensino.2  

Mota destacou ainda que 77% das instituicOes credenciadas de educacão a distância 

tern taxa de evasão menor que 30%, a media constatada nos cursos presenciais. 0 secretário 

considera a Educaçäo a Distância como uma modalidade de educacao cada vez mais presente 

e fortemente impulsionada pelas tecnologias de informacao e comunicacâo na qua! as "[ ... ] 

potencialidades apontam para o atendimento as demandas inéditas da sociedade 

contemporânea, em particular no Brasil, pals privilegiado corn dimensOes continentais". 

No JFRR contamos corn a oferta de cursos na moda!idade a distância desde o ano 

2010, corn ofertas desde curso de Formacâo Inicial e Continuada, Técnicos, Graduacão, e 

POs-graduacão, contando corn fornento de agências nacionais como a CAPES, RENAFOR e 

e-Tec. 

2.2 Avaliação de Demanda 

0 que justifica a rea!izacão do presente curso sâo as demandas apresentadas pelo 

Forum de Formaçâo de Professores da Educacao Básica, presidido pe!a Secretária Estadual de 

Educaçào do Estado de Roraima, bern como, a possibi!idade de oportunizar a formaçäo 

pedagOgica aos docentes graduados, não licenciados, em efetivo exercIcio na prolissão 

docente ou aprovados em concursos püblicos, conforrne preconiza a Resolução CNE/CEB n° 

06, de 20 de setembro de 2012. 

A principal proposicão do curso é possibi!itar o diálogo entre sujeitos, experiCncias e 

objetos de análise da Educacão Profissional, do Ensino Médio e da Educacâo de Jovens e 

Adultos, sendo a interdiscip!inaridade constituinte e constituidora dos cursos traduzida em 

2  Disponivel em:<http://portal.rnec.gov.br/seed/index.php?option=content&task=vicw&id=4687&FlagNoticias  
=I&Iternid483O>. Acesso em: 26 maio 2006. 

DisponIvel em: <ht://portal.rnec.gov.br/seed/index.php?optioncontent&task=view&id4687&FagNoticias  
=1&1ternid4830>. Acesso em: 26 rnaio 2006. 
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possibilidades de diálogos entre as diversas areas de conhecirnento, corn vistas a urna visäo 

mais holIstica da construçâo do conhecimento. 

3 HISTORICO BA INSTITUIçAO 

0 Instituto Federal de Educacao, Ciência e Tecnologia de Roraima fbi implantado, 

inicialmente, como Escola Técnica, em 1986, começando suas atividades em 1987 corn dois 

Cursos Técnicos: Eletrotécnica, atendendo 105 alunos; e EdilicaçOes corn 70 alunos. 

Em 21 de dezembro de 1989, por meio do Parecer no 26/89, o Conseiho Territorial 

de Educaçäo - CTE /RR autoriza e reconhece a Escola Técnica de Roraima, aprova o seu 

Regimento Interno e as grades curriculares dos dois Cursos Técnicos, tomando válido todos 

os atos escolares anteriores ao regirnento. Ate o ano de 1993, esta lnstituicäo funcionava nas 

instalacoes da Escola TCcnica de Rorairna. 

Em 30 de junho desse ano, sob a Lei no 8.670, publicada no Diário Oficial da Uniäo 

O  123. de 10  de julho/93, foi criada a Escola Técnica Federal de Roraima. Integrante do 

Sisterna Federal de Ensino, entidade de natureza autárquica, possui organizacão 

administrativa, didática e patrimonial definidas em estatuto próprio, vinculada ao Ministério 

da Educaçâo, e é supervisionada pela Secretaria de Educaçäo Media e Tecnológica/SEMTEC. 

A partir de 1994. a Escola TCcnica Federal de Roraima, através do Programa de 

Expansao de Cursos, implanta o Curso Técnico em Agrirnensura e Magistério em Educacäo 

FIsica, totalizando 17 turmas e 406 alunos. Além disso, corn o objetivo de incentivar e 

preparar alunos para o Ensino Técnico, utilizar racionalmente o espaco fisico existente e 

atender as necessidades emergenciais da comunidade foi implantado, através de processo 

seletivo, o ensino fundamental - de 5' a 8' series - atendendo a 213 alunos distribuldos em 06 

turmas, durante cinco anos. Gradativamente, de 1996 a 1999, essa rnodalidade de ensino foi 

extinta. 

Em 1996, para atender as dernandas ernergentes de formaçäo de mao de obra no 

estado e a solicitacão da cornunidade foram implantados os Cursos Técnicos em Turismo, em 

Hotelaria e em Secretariado, atravCs de sistema modular. 
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No ano de 1997, o Ministério da Educacâo, através da Secretaria de Educação 

Media e Tecnologica, expede portarias de reconhecimento a 07 (sete) Cursos Técnicos, 

conforme descricao: 

* Portarias MEC/SEMTEC No 145 e 146, de 19 de novembro, publicadas no DOU N° 

227, de 24.11.97: Curso Técnico em Eletrotécnica e Curso Técnico em EdificaçOes. 

- Portarias MEC/SEMTEC N° 150, 151, 152, 153 e 154, de 28 de novembro, 

publicadas no DOU N° 232, de 01.12.97: Cursos Técnicos em Agrirnensura, em 

Hotelaria, em Secretariado, em Turismo e Curso Magistério em Educação FIsica 

(corn redacão retificada e publicada no DOU N° 27 de 09.02.98). 

Dando continuidade ao Programa de Expansào de Cursos, e atendendo a Reforma da 

Educacao Profissional, o entâo CEFET-RR, firmou nos anos de 1997 e 1998, convênios de 

cooperacâo técnica corn outras instituiçöes, viabilizando assim, a irnplantacão de novos 

cursos, a exemplo do Curso Técnico em Enfèrrnagem (Portaria MEC/SEMTEC N°34 de 

23/06/98), resultado do COn VflO entre este estabelecimento de ensino e o Governo do Estado 

de Roraima, através da Seeretaria Estadual de Saüde —SESAU. 

Sob esse mesmo aspecto, mas corn caracterIsticas próprias, deu-se a assinatura do 

convênio corn o SEBRAE/RR, Irnobiliária Santa Cecilia e Dori Empreendimentos, 

oportunizando a instalação do Curso Técnico em TransacOes Imobiliárias (Portaria 

MEC/SEMTEC N°02 de 10/02/99, publicada no DOU n° de 30/12/99). Tambérn resultante de 

convênio CEFET-RR e SINSERR - Sindicato das Secretarias do Estado de Roraima - 

implantou-se o Curso Técnico em Secretariado. 

No triênio 2000/2002, o quadro de ofertas de Cursos Técnicos foi ampliado corn a 

imp1antaco de trés novos: Eletrônica, Recreacão e Lazer e Informática. Procurando alcancar 

a sua rnissâo - desenvolver Educacâo de Qualidade, promovendo o ensino, a pesquisa 

cientIfica e tecnológica e a extensão, contribuindo para o desenvolvimento social e econômico 

do pals - o CEFET-RR colabora na construco de urn estado em franca expansão e corn 

necessidade de mão-de-obra especializada. Assim, justifica-se a imp1antaco do Curso 

Técnico em Seguranca no Trabaiho, em 2003, resultante da assinatura do convênio corn o 

Governo do Estado de Roraima por meio do Corpo de Bombeiros Militar. 

10 



a, 
MINISTERIO DA EDUcAcA0 

SECRETARIA DE EDucAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAçAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

CONSELHO SUPERIOR 

Corn a transformação de Escola Técnica Federal em CEFET-RR - Centro Federal de 

Educacão Tecnologica de Roraima, através de Decreto Presidencial de 13 de novembro de 

2002, publicado no Diário Oficial da União no dia subsequente, a comunidade interna 

prepara-se para fazer valer o princIpio da verticalizaçao da Educaçâo Profissional, oferecendo 

cursos profissionalizantes em nIvel básico, médio e superior. 

0 primeiro Curso Superior foi o de Tecnologia em Turismo, para o qual a Comissào 

do MEC, em visita a lnstituiçäo, ernitiu urn parecer favorável de funcionarnento corn conceito 

B, e cujo prirneiro vestibular aconteceu em 29 dejunho de 2003. 

Em 2008. pela Lei no 11 .892/08 de 29 de dezembro de 2008, o CEFET-RR passa a 

Instituto Federal de Educaçâo, Ciência e Tecnologia de Roraima - IFRR. E assim, em tAo 

curto espaco de existência implanta-se, acirna da linha do Equador, uma lnstituicAo de 

EducaçAo Profissional, que, corn somente 15 anos, já conta corn urna história de sucesso, 

sendo urn centro de referência educacional dentro e fora do estado de Roraima, procurando 

atender As necessidades locals no que concerne A qualificacAo e requalificacAo profissional. 

Na busca do aprirnoramento de seus profissionais oriundos, na sua rnaioria do ex-

Território Federal de Roraima, o grupo de gestao do IFRR tern investindo rnacicarnente na 

capacitacAo de recursos humanos, atingindo a totalidade de seus servidores desde as 

suplências de Ensino Fundamental e Médio, GraduaçAo, EspecializacAo, Mestrado e 

Doutorado. 

Em 2009, corno marco decisivo na interiorizacAo da educacAo superior no estado de 

Roraima, o IFRR em funcAo ao atendimento das dernandas de formacAo identificadas no 

Piano Nacional de ForrnaçAo de Professores para EducaçAo BAsica, aderiu ao Sisterna 

Universidade Aberta do Brash, via PIano de AçOes Articuladas, para oferta inicialrnente do 

Curso de Licenciatura em Lingua Espanhola e suas literaturas, na modalidade a distância e de 

forma presencial os cursos de Segunda Licenciatura, tanto na Lingua Espanhola e de 

EducaçAo FIsica. 

No ano de 2010, inicia a fase de irnplantacAo do Campus Arnajari, ofertando 

inicialmente o curso Técnico em Agricultura. Contudo, o Campus Arnajari, tern oferta 

prioritária de açOes educacionais relacionadas ao eixo tecnológico de recursos naturals, 

cornpreendendo, em especial, as tecnologias pertinentes a producAo vegetal e animal. Sendo 
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assim, estenderá o atendirnento em outras areas profissionais como educaçäo, saüde, turismo 

e informática, sobretudo a partir de atividades de extensâo. 

No que se refere a Pós-graduacäo, o IFRR passa a ofertar cm 2007 cursos Lato Sensu 

e, em 2014, em associação corn a Universidade Estadual de Roraima e Embrapa, cursos 

Stricto Sensu, em nIvel de Mestrado Académico. 

Em 2012, o Campus Boa Vista realizou a primeira oferta de curso de POs-graduacäo 

na modalidade de ensino a distância cam o curso de Especializacâo em Psicopedagogia. No 

segundo sernestre do mesmo ano, foram ofertados mais dais cursos de Especializacao em 

Docência da Educaco Profissional e TecnolOgica corn ênfase no Desenvolvimento 

Sustentável e PROEJA. 

4 OBJETIVOS 

4.1 Objetivo Geral 

Capacitar graduados em Pedagogia e demais licenciaturas, bern coma professores 

graduados, não licenciados, em efetivo exercicio na profissao docente para o meihor 

planejamento e execuçào de aulas nas mais distintas areas de conhecimento, a partir do 

conhecimento de métodos e técnicas de ensino nos diversos componentes curriculares. 

4.2 Objetivos EspecIficos 

- Formar profissionais que sejam atuantes no processo educativo e busquem propor, 

planejar, desenvolver e testar novas métodos e técnicas de ensino. 

> Capacitar profissionais para o conhecimento e utilizacäo das tecnologias de 

informacao e cornunicacâo adequadas aos processos educacionais. 

Estimular a pesquisa, elaboracao e desenvolvimento de projetos relativos a prática 

docente. 

> Contribuir para a producAo do conhecimento por rneio da elaboração de artigos 

cientIficos e trabaihos acadêmicos visando o desenvolvimento social. 

5 INF0RMAçOES DO CURSO 

12 
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5.1 Concepcao 

Este curso de cspecializaco é fundamental para o trabaiho na area de Educacâo, 

focando nos métodos e técnicas de ensino, corn a qualidade que este programs requer. 0 

programa fundamenta-se nos seguintes pressupostos: 

> Necessidade de capacitar profissional que possa atuar na educaçao como docente-

pesquisador; como gestor educacional de programas e projetos; e como formulador 

e executor de politicas ptiblicas na area da Educaco; 

lntegracâo entre trabaiho, ciência, técnica, tecnologia, humanismo e cultura geral, 

de forma a contribuir para o enriquecirnento cientIfico, cultural, politico e 

profissional dos sujeitos que atuam nessa esfera educativa, sustentando-se nos 

princ Ipios da interdiscipl inaridade, contextualizaçao e flexibi lidade como exigência 

historicamente constru Ida pela sociedade; 

r Propiciar espaco para que os cursistas possam compreender e aprender uns corn os 

outros, em fértil atividade cognitiva, afetiva. emocional, contribuindo para a 

problematizacão, o planejamento e a producäo do ato educativo corn urna 

perspectiva sensIvel, corn a qual a formacâo continuada de professores nesse 

campo precisa lidar. 

A natureza do curso exige metodologias participativas, envolvendo aulas, atividades 

interativas presenciais e nâo-presenciais desenvolvidas no ambiente virtual de aprendizagem-

AVA, entre outros que permitam vivenciar e atuar de modo teórico-prático, fazendo interagir 

as concepcöes da experiência pedagOgica de cada cursista, que emergern e so ressignificadas 

no diálogo corn o campo conceitual e prático. Nesta perspectiva, adotou-se a estrutura 

curricular composta por Componentes Curriculares agrupados em eixos temáticos articulados 

a partir das linhas de pesquisa propostas. 

5.2 Seleçao de Candidatos 

A selecao dos candidatos será realizada pelo IFRR, de acordo corn os critérios 

espccit'icos estabelecidos neste Projeto e constantes no Edital elaborado e publicado pelo 

IFRR. 
13 
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5.3 MatrIcuta 

A rnatrIcula dos estudantes será efetuada no Setor de Registros Acadêmicos, 

conforme estabelecido em Edital. 

5.4 Sistema de Avaliação 

A avaIiaco se dará nos diferentes niveis conforme previsto no Piano de 

Desenvolvimento Institucional do IFRR em vigor, bern como, na Organizacao Didática 

vigente. 

No contexto da EAD, a avaliacão é percebida como urn processo contInuo. A 

avaiiaçao abordará tanto as avaliaçOes presenciais como a participaco do aluno nas 

atividades virtuais. 

Na dimensäo presencial, as avaliacoes ocorrerâo na estrutura lisica do IFRR ou nos 

Polos de apoio presencial da UAB e, na dimensäo virtual, as atividades avaliativas serâo 

através da internet, softwares, programas virtuais. Assirn, as avaliaçôes serão realizadas 

acatando as orientaçOes da Organizaco Didática vigente, aprovada pela Rcsoiuçäo n° 

338/CONSELI-lO SUPERIOR. de 1.0 de fevereiro de 2018. 

0 acompanhamento ao aluno deverá ser sistemático corn intervcncOes focais quando 

necessárias visando o desenvoivirnento individual adequado e exigido pelo curso. A avaliaçao 

deverá ser continua em cada componente curricular. 0 docente poderá valer-se dos 

instrurnentos didáticos usuais, a seu critério, desde que informe ao aluno antecipadamente. 

Deverá tambérn, o professor, manter inforrnada a coordenaçâo sobre o desernpenho 

acadêmico do aluno e da turma por polo. 

Será considerado aprovado o aluno que cumprir corn totalidade as seguintes 

condicOes: 

i-  Ter frequência minima de 75% em cada cornponente curricular, na forma presencial 

e participar de pelo menos 60% das atividades no ambiente virtual de aprendizagem 

e 40% no encontro presencial. 

> Cursar todos os cornponentes curriculares que integram o curso corn aproveitarnento 

igual ou superior a 7,0 (sete), numa escala de 0 a 10. 

14 
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.- Elaborar e defender o Trabaiho de Conclusâo de Curso dentro das linhas de pesquisa 

estabelecidas neste Piano. 

5.5 Certificaçao 

Ao aluno que cumprir corn todos os requisitos do curso e for aprovado em todos os 

componentes curriculares e no TCC (Artigo CientIfico), será conferido Certificado de 

Especialista em EDUCAçAO: METODOS E TECNICAS DE ENSINO. 

0 Certificado de Conclusão de Curso de Pos-graduacao lato sensu em Educaço: 

Métodos e Técnicas de Ensino na modalidade a distância será expedido pelo Setor de 

Registros Acadêmicos da unidade ofertante. 

5.6 Indicadores de Avaliaçao de Curso 

Os indicadores utilizados para avaiiaçäo do curso esto descritos no Piano de 

Desenvolvimento lnstitucionai do IFRR (PDI 2014-2018), na Dimensão Ensino: 

INDICADORES FORMA DE CALCULO DEscRlçAo 
Relação Total de caiididato/total de vagas Dirnensiona o nIvel de atratividade dos 
Cand idato/Vaga  cursos ofertados pela i nstituição 
Relaçao Total 	de 	ingressantes/total 	de Analisa a capacidade de oferta de vagas da 
ingresso/estudante matriculados institu iço 
Relaçào Total de concluintes e integralizados na Analisa a taxa de concluintes sobre o 
concluintes/estudantes fase escolar/total de matriculados nirncro total de matrIculas 
tndice 	de 	Eficiência Total de concluldos c integralizados na Vcrifica 	se 	a 	instituicäo 	obteve 	unia 
Acadêrnica fase 	escolar/ 	total 	de 	matriculados relacao 	eficiente 	entre 	o 	nárnero 	de 

finalizados concluintes e o niimero de ingressantes 
Indice de Retenção do Total de retidos/total de matriculados Avalia a taxa de retenção do fluxo escolar 
Fluxo Escolar (reprovacOes e trancamentos) 

6 ORGANIZAçAO CURRICULAR 

6.1 Estrutura Curricular 

0 curso está organizado por eixos temáticos e será reaiizado corn o intuito de 

contemplar dois momentos: presencial e a distância. 
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0 momento presencial ocupa 40% da carga horária de cada componente curricular, 

sendo definido previamente em cronograma especIfico para este fim e considerando-se 

também como atividade presencial: 

) Videoconferéncias ou webconferencias; 

> Encontros presenciais; 

> Avaliacôes escritas e orais; 

> Defesa do Trabalho de Conclusão de Curso; 

> Participacâo em eventos académicos e/ou cientIficos. 

Os dernais 60% da carga horária dos componentes curriculares säo destinados para 

os rnornentos corn rnediaco tecnológica, isto é, serão realizados através do ambiente virtual 

de aprendizagern. 

A rnatriz curricular fol proposta para articular a intençäo dos tópicos dos eixos 

temáticos com os conteádos a serem trabaihados na formacäo. Através desta articulaco é 

possIvel alcancar os objetivos pretendidos pelo curso. A matriz curricular está dividida em 3 

(trés) eixos temáticos. 

Na estrutura a seguir estão presentes: componentes curriculares e cargas horárias. 

EIXO TEMATICO 1: F0RMAcA0 GERAL 

CARGA HORAR1A: 120 horas 

COMPONENTES CURRICULARES CH - 40% 
PRESENCIAL 

CH -60% 
EaD 

CH TOTAL 

lntroducâo ao AVA e EAD 12 18 30 
MIdiasnaEducacao 12 18 30 
Metodologia da Pesguisa 12 18 30 
Educaçäo lnclusiva 12 18 30 
Somatório da CH 48 72 120 

EIXO TEMATICO II: F0RMAçA0 PEDAGOCICA 

CARGA HORARIA: 120 horas 

COMPONENTES CURRICULARES 	CH - 40% 	CH -60% CH TOTAL 
PRESENCIAL 	EaD 

Episternologia: CoiistruçOes do Conhecirnento 	12 	 18 	30 

Im 
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Metodologia de Ensino e Prática Docente 12 18 30 
Ludopedagogia 	no 	Processo 	de 	Ensino- 
Aprendizagem  

12 18 30 

lCd 1 12 18 30 
SomatOrio da CH 48 72 120 

EIXO TEMATICO III: METODOLOGIAS DE ENSINO 

CARGA HORARIA: 120 horas 

COMPONENTES CURRICULARES CH - 40% CH -60% CH TOTAL 
PRESENCIAL EaD  

TCCII 12 18 30 
Metodologias 	de 	Ensino 	para 	as 	areas 	de 12 18 30 
Linguagens e Codigos  

Metodologias de Ensino para as areas de Ciências 12 18 30 
Hurnanas e Socials  
Metodologias de Ensino para as areas de Ciências 12 18 30 
cia Natureza e Maternãtica 

Somatório da CH 48 72 120 

6.2 Representacao Gráfica do Processo Formativo 

EIXO TEMATICO I 

FORMAçAO GERAL 
Carga Horária: 120h 

EIXO TEMATICO ii 

FORMAçAO PEDAGOGICA 
Carga Horária: 120h 

EIXO TEMATICO III 

METODOLOGIAS DE ENSINO 
Carga Horária: 120h 
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6.3 Ementãrio 

EIXO TEMATICO I: FORMAçAO GERAL 	CARGA HORARIA: 120 h 

CH CH 
COMPONENTES 

EMENTAS 40% 60% REFERENCIAS 
CURRICULARES PRES. EaD 

Introduçao 	ao lntroduçao 	ao 	Ambiente LITTO, F. M.; FORMIGA, M. M. 
AVA e EAD Virtual 	de 	Aprendizagem 	- M. (Org.). EducaçAo a distância: o 

AVA; Moodle; lntrodução a 12 18 estado da arte. São Paulo: Pearson 
EAD: 	principios, 	histórico 	e Education do Brasil, 2009. 

legislacão. SILVA. 	A. 	C. 	Aprendizagem 	em 
Ambientes 	Virtuais 	e 	Educacäo 	a 
Distãncia. Mediacão, 2009. 

SILVA, 	R. 	S. 	MOODLE 	para 
Autores 	e 	Tutores 	- 	Educação 	a 
Distância. Novatec, 2011. 

As novas tecnologias no ensino FONTANA, 	R. 	A. 	C. 	Mediacão 
das 	ciências 	humanas 	e 	da pedagogica na sala de aula. 	2 ed. 
natureza. 	0 	espaco Cainpinas: 	Autores 	Associados, 
bidimensional 	 e I 996.17p. 
tridimensional. 0 ensino e OS MOREIRA, R. 0 Discurso do avesso. 

MIdias 	na 
rneios de comunicação, escrito, 

12 18 Rio 	de 	Janeiro. 	Ed. 	I)ois 	Pontos. 
falado 	e 	televisionado. 	A 1987. Educação utilizacao de fumes, vjdeos. da 
internet e documentários como KENSKI, 	V. 	M. 	Educação 	e 

ferramenta de aprimoramento Tecnologias: 	0 	Novo 	Ritmo 	da 

do ensino. 0 consumismo e OS 
lnformacão. 	Cainpinas. 	Papirus. 

meios de comunicaçAo. 2007. 

KENSKI, 	V. 	M. 	Tecnologias 	e 
Ensino Presencial e a Distância - Col. 
Prática Pedagogica -PAPIRIJS. 6 ed. 
Campinas, 2003. 

Ciéncia 	e 	conhecimento AI3NT. Referéncias: NBR 6023. Rio 
cientlilco: 	Pesquisa cientIfica: de Janeiro, 2002. 
métodos e técnicas; Pesquisa DEMO, 	P. 	Educar 	pela 	Pesquisa. 
qualitativa; 	Conceitos 	e Campinas: 	Autores 	Associados, 
instrumentos; 	Elaboração 	de 1996. 
Projetos e Artigos Cientiticos 

Metodologia 	da (ABNT). 12 18 FREIRE-MAIA, N. A ciência por 
Pesquisa Dentro. PetrOpolis: Vozes, 1990. 

EI3 
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LOMBARD!, 	J. 	C. 	Pesquisa 	em 
Educacão: I-Iistória, filosofia e Temas 
transversais. 	Campinas: 	Autores 
Associados, 1999. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do 
Trabalho 	CientIfico. 	São 	Paulo: 
Editora Cortez, 2000. 

UNIVERSIDADE TECNOLOGICA 
FEDERAL DO PARANA. Normas 
para 	elaboracão 	de 	trabalhos 
acadêmicos, 	Cornissão 	de 
Norrnalizacão 	de 	Trabaihos 
Acadêrnicos. 	Curitiba: 	IJTFPR, 
2008.122 p. 

A educação inciusiva: processo BRASIL. 	Ministério 	da 	Educacão. 
histórico, 	fundarnentos 	e PolItica 	Nacional 	de 	Educacao 
principios. 	A 	legislacão 	da Especial 	na 	Perspectiva 	da 

Educação 	Inclusiva. 	A 12 18 Educacao Inclusiva, 2007. 

Educacao Inclusiva educacão 	inciusiva 	COfllO BRASIL. Declaracão Mundial sobre 
referenda 	para 	repensar 	as Educacão 	para 	Todos: 	piano de 
construçOes poilticas e legais - acão para satisfazer as necessidades 
rnudanca 	de 	paradigmas. 	As básicas de aprendizagem. UNESCO, 
pcssoas 	corn 	necessidades Jorntiern/Tailândia, 1990. 

especiais. 	As 	adaptaçOes GOES, M. C. R. LAPLANI, A. L. F. 
curriculares 	e 	o 	processo 	de Poilticas 	e 	práticas 	de 	Educacao 
avaliacão 	na 	Educacão Inclusiva. 2.  Edicão. Campinas, São 
Inclusiva. Tecnologia Assistiva. Paulo: 2007. 

LIMA, 	Priscila Augusta. 	Educaçao 
Inclusiva 	e 	Igualdade Social. 	São 
Paulo: Avercamp, 2006. 

MOSQUERA, J. J. M.; Stobaus. Claus 
D. 	(Org.). 	Educaçäo 	Especial: 	em 
direcão a educação 	inclusiva. 	Porto 
Alegre: EDIPUCRS, 2003. 

PERRENOUD, P.A pedagogia na 
Escola das Diferencas. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 2003. 

EIXO TEMATICO II: FORMAçAO PEDACOGICA CARGA HORARIA: 120 h 

VE 
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COMPONENTES 
CURRICULARES 

EMENTAS CH 
40% 

PRES. 

CH 
60% 
EaD 

REFERENCIAS 

lntroducao 	ao 	conceito 	de BACHELARD, 	Gaston. 
episternologia. 	A construcâo do Epistemologia: 	trechos 

Epistemologia e a conhecirnento 	cientIfico. 	Tipos escoihidos. Rio de Janeiro: Zahar, 

Construcão do de conhecimento. Epistemologia 12 18 1977. 

Conhecimento da 	pesquisa 	educacional. 
DEMO P. Conhecer e aprender: Correntes 	episternologicas. 	A 

questao 	da 	complexidade 	do 
sabedoria dos limites e desafios 

conhecirnento: 	urn, multi, pluri, Porto Alegre: Artrned. 2000. 152 p. 

jilter e transdisciplinaridade. MATURANA, H. R. Cognicao 
ciência 	c 	vida 	cotidiana. 	Bek 
Horizonte: Ed. da UFMG, 2001. 
203 p. 

MORIN, 	E.; 	PENA-VEGA, A.; 
PAILLARD, B. Dialogo sobre 
conhecimento. São Paulo: Cortez 
2004. 95 p. 

SANTOS 	FILHO, 	J. 	C.; 
GAMBOA, 	S. 	S. 	Pesquis 
Educacional: 	quantidade 
qualidade. 4.ed. São Paulo: Cortez, 
2001. 	111 	p. 

TARDIF, M. Saberes Docentes 
Formaçao 	Profissional. 
Pctrópolis: Vozes, 2014. 

TARDIF, 	M. 	Saberes 
profissionais 	dos 	professores 	e 
conhecimentos 	universitários: 
elementos 	para 	uma 
epistemologia 	da 	prática 
profissional 	dos 	professores 	e 
suas consequências em relacão a 
forrnacâo 	para 	o 	rnagistério. 
Revista Brasileira de Educacao, 
Rio de Janeiro, v. 	13. p.  5- 24, 
jan./abr. 2000. 

ME 
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Didática; Avaliaçào; Didática e MARAGLIANO, Roberto et alii. 
processo 	ensino-aprendizagem. Teoria da 	Didática. 	São 	Paulo: 

Processos de comunicação e de Cortez 	Editora/Autores 

adininistracäo 	de 	contlitos; 12 18 Associados, 1986. 

Motivacão do aluno. MOURA, Manoel 0. A atividade 
Metodologias 	de 	Ensino de ensino como ação formadora. 

Metodologia de Fundarnentos e Pressupostos da In: CASTRO, Amelia D. de e 
Ensino e Prática Prática 	Docente. 	Tendéncias Carvalho, Ana Maria P. (Orgs.) 

Docente PedagOgicas na Prática Docente. Ensinar a ensinar: didática para 
a escola fundamental e media. 
São 	Paulo: 	Pioneira 	Thomson 
Learning, 2002. 

BORUCHOVITCI-1, 	E.; 
BZUNECK. 	J.A. 	(eds). 	A 
Motivaçao 	do 	Aluno: 
contribuicOes 	da 	psicologia 
conternporanea. 	Petrópolis: 	Ed. 
Vozes, 2001. 

BORDENAVE. J.D.: FERREIRA, 
A.M. 	Estrategias 	de 	Ensino 
Aprendizagem. São Paulo: Vozes, 
2015. 

Elaboracão de urna proposta de GIL, 	A. 	C. 	Como 	elaborar 
projeto de pesquisa voltado a sua 12 18 projetos de pesquisa.6. ed. São 

pratica 	pedagOgicalarea 	de Paulo. Atlas. 2017. 

atuacão a partir e uma das linhas LAKATOS. 	E. 
de pesquisa visando a elaboracao MARCONI, 	M. 	A. 
de urn artigo cientIfico. Fundamentos 	da 	metodologia 

TCC I cientIfica. 	6. 	ed. 	São 	Paulo. 
Atlas. 2011. 

MACHADO, 	A. 	R. 	Planejar 
gêneros 	académicos 	(Coord). 
São 	Paulo: 	Parabola 	Editorial. 
2011. 

I'RODANOV, C. C.; FREITAS, 
E. 	C. 	de. Metodologia 	do 
trabalho cientIfico: métodos e 
técnicas 	da 	pesquisa 	e 	do 
trabalho 	acadêmico. 	2. 	ed. 	- 
Novo Hamburgo: Feevale, 2013. 
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Ludopedagogia no Conceito 	de 	Ludopedagogia 	e ANTUNES, 	C. 	Manual 	de 
processo de ensino- sua 	estratégia 	para 	0 Técnicas de dinãrnica de grupo, 

aprendizagern aprendizado; A personalidade e 0 de 	sensibilização 	de 
comportarnento 	hurnano; 12 18 Ludopedagogia. Rio de Janeiro: 
Técnicas 	de 	sensibilizacão; Ed. Vozes. 1987. 
Técnicas 	de 	Ludopedagogia 

BABIN. P. 	KOULOUMDJIAN, 
(desenvolvirnento da atencao e 

M-F. 	Os 	novos 	modos 	de 
concentraçao); 

compreender. 	Sao 	Paulo: Desenvolvirnento 	 da 
Paulinas, 1989. sensibilidade 	tatil 	e 	acuidade 

visual; 	Desenvolvirnento 	da BORDENAVE, J.D.: FERREIRA, 
imaginação 	e 	criatividade: A.M. 	Estratégias 	de 	Ensino- 
Desenvolvirnento 	 de Aprendizagern. 15.ed. PetrOpolis: 
potencialidades individuais. Papi rus. 1995. 

CUNIIA. M.I. 0 born professor 
a sua 	prática. 	4.ed. 	São 	Paulo: 
Papirus, 1994. 

EIXO TEMATICO III: METODOLOGIAS DE ENSINO CARGA HORARIA: 120 h 

COMPONENTE' 
CURRICULARES 

EMENTAS CH 
40% 

PRES. 

CH 
60% 
EaD 

REFERENCIAS 

Orientacão para elaboracao GIL, A. C. Corno elaborar projetos de 
do Artigo CientIfico a Iuz pesquisa.6. ed. São Paulo. Atlas. 2017. 

dos 	referenciais 	C LAKATOS, E. M.; 	MARCONI, 	M. A. 
TCC II procedimentos 12 18 Fundarnentos da metodologia cientifica. 

(Orientacão) rnctodologicos da pesquisa 6. ed. São Paulo. Atlas. 2011. 
cientifica 	e 	ABNT. 

MACHADO, A. R. 	Planejar gêneros 
apresentando 	sugestôes acadêmicos (Coord), São Paulo: Parabola 
rnetodolOgicas 	de 	ensino Editorial, 2011. 
para sua area de atuacao. 

PRODANOV, C. C.; FREITAS. E. C. 
de. Metodologia do trabalho cientIfico: 
métodos c técnicas da pesquisa e do 
trabalho 	acadêmico. 	2. 	ed. 	- 	Novo 
Hamburgo: Feevale, 2013. 

Metodologias de A redetinicão do rnodelo BARBOSA. A. M (org). Arte/Educaçao 

Ensino para as cornunicacional 	na Contemporânca: 	Consonâncias 

areas de perspectiva 	sociocultural. Internacionais. São Paulo: Cortez, 2014. 

Linguagens e artistica 	e 	educacional. 12 18 lnquietacoes 	e 	mudanças 	no 
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Códigos Gestäo da comunicação e ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2002. 
das 	mIdias 	no ambiente DOMINGUES, 	D. 	Criaçao 	e 
escolar. Novas tecnologias interatividade na Ciberarte. São Paulo: 
da 	inforrnaçao 	e 	da Experirnento, 2002. 
comunicação 	e 	a 
reconfiguracão 	das GIL. 	Gilberto. 	Cultura 	digital 	e 

relaçôes 	interpessoats. 
desenvolvimento. 	Aula 	Magna 	na 
Universidade de São Paulo, 2004. 

Comunidades 	virtuais 	e 
redes 	sociais, 	0 	corpo KENSKI, Vani Moreira. Tecnotogias e 

criativo e mediacOes nas ensino 	presencial 	e 	a 	distância. 

novas 	tecnologias 	na Campinas, SP: Papirus, 2017. 

educaçào. LE 	BRETON, 	D. 	Adeus ao corpo: 
antropologia 	e 	sociedade. 	Campinas: 
Papirus, 2003. 

RAMAL, Andrea Cecilia. Educação na 
cibercultura. 	Porto 	Alegre: 	ArtMcd, 
2003. 

RUDIGER, 	Francisco. 	Introduçäo 	As 
teorias da cibercultura: perspectivas do 
pensamento tecnológico contemporaneo. 
RS: Sulina, 2013. 

Metodologias de A história e filosofia das CUNHA, M. B. Jogos no Ensino de 

Ensino para as ciências e da rnaternática; Qulinica: Consideraçes TeOricas para sua 

areas das As metodologias ativas de Utilização em 	Sala de Aula. 	Qulmica 

Ciências da ensino; 	Recursos Nova na Escola, n° 2, P.  92-98, 2012. 

Natureza e 
Didãticos 	e 	Midiãticos; 12 18 GIORDAN, 	M. 	0 	papel 	da 

Matemática 
Experirnentos, inventos e experirnentação 	no 	ensino 	de 	ciências. 
brincadeiras; 	Ciência, Qulmica Nova na Escola, n° 10, p.  43- 
Tecnologia 	e 	Sociedade 49, 1999. 
(CTS). MAZUR, 	E. 	Peer 	instruction: 	a 

revolucão da aprendizagem ativa. Porto 
Alegre: Penso, 2015. 

AGUIAR, E. V. B. As novas tecnologias e 
o ensino aprendizagern. Vertices, n. 1/3, 
2008. 

FAVILA, M. A.; ADAIME, M. Uma 
análise da contextualizacão na perspectiva 
CTSA 	sob 	a 	ótica 	do 	professor 	de 
quIrnica. REMOA, n. 13, p.  2865-2873, 
2013. 

PERUZZO, J. Experimentos de fIsica 
básica. 	São Paulo: 	Editora Livraria da 
FIsica, 2012. 

VALADARES, E. C. FIsica mais que 
divertida: inventos eletrizantes baseados 
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em matérias reciclados e de baixo custo. 
Belo Horizonte: Editora UFMG. 2012 

Metodologias de A educacäo e forrnação ANTUNES. I. Lingua, texto e ensino: 

Ensino para as humanistica do sujeito. 0 outra escola possivel. São Paulo: Parabola, 

areas das papel 	das 	ciéncias 2009. 

Ciências humanas 	e 	sociais 	na APPLE, 	M. 	0 	curriculo 	oculto 	e 	a 

Humanas e 
construcão do educando. 12 18 natureza 	do 	conflito. 	In: 	Ideologia 	e 

Sociais 
Novas 	tecnologias 	da Curriculo. São Paulo: Brasiliense, 2008. 
inforrnação 	e 	da AZANHA, J. M. P. Uma reflexäo sobre a 
comunicação 	para 	as Didática. 	In: Educacäo: alguns escritos. 
práticas 	pedagógicas 	no São Paulo: Nacional, 2014. 
ensino 	das 	ciências 
hurnanas 	e 	sociais, BITTENCOURT, C. M. F. Ensino de 

Conhecimento 	e História: 	fundamentos e métodos. São 
Paulo: Cortez, 2009. 

 metodologia 	de 	ensino: 
temas 	transversais, 	a BRASIL. 	Secretaria 	de 	Educacão 

literatura e o cinema como Fundamental, Parãmetros Curriculares 

recursos 	didáticos 	no Nacionais: 	introduçäo 	aos 	pararnetros 

ensino 	das 	Ciências nacionais, Brasilia. MEC/SEF, 1997. 

1-lumanas e Sociais. CARLOS, A. F. A. A Geografia em sala 
de aula. São Paulo: Contexto, 2007. 

CASTRO, A. D. A articulaçäo da prática 
de ensino corn as matérias pedagogicas In: 
BERNARDO, M. V. C. (org.) Formação 
do Professor: atualizando o debate. São 
Paulo, Educ, 1989 (Cadernos PUCSP). 

FAVARETTO, C. F. Sobre o ensino de 
Filosofia. 	Revista 	da 	Faculdade 	de 
Educacao, v. 19, ii. I, jan. jun 1993, São 
Paulo, FEUSP, 1993. 

GALLO, S. Metodologia do ensino de 
filosofia: 	urna 	didática 	para 	o 	ensino 
rnédio. Campinas: Papirus, 2012. 

M EC/SEAF, 	Parâmetros 	curriculares 
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nacionais: 	30 	e 	4° 	ciclos. 	VersOes 
prelirninares 	de 	História, 	Geografia 	e 
Plural idade 	Cultural 	(terna 	transversal). 
Brasilia, MEC/SEAF, 1997. 

MORAES, A. C. Métodos inovadores no 
ensino de Sociologia no 2° grau. São 
Paulo: Mimeo, 1997. 

OLIVEIRA, 	P. 	S. 	Introduçäo 	A 
sociologia da educacAo. 2 ed. São Paulo: 
Atica, 1995. 

PENTEADO, H. D. 0. Prática de Ensino 
de Ciéncias Sociais In: CARVALHO, A. 
M. P. (org.) A formacao do Professor c a 
PrAtica de Ensino. São Paulo: Pioneira, 
1988. 

SCHION, D. Formar professores como 
profissionais reflexivos. In NOVOA, A. 
(org.) Os professores e a sua formacao. 
Lisboa: D. Quixote, 1992. 

6.4 Trabalho de Conclusão do Curso 

0 Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser apresentado, individualmente ou em 

dupla, na forma de "Artigo CientIfico", dentro de uma das linhas de pesquisa do curso, para 

avaliaçAo de uma Banca Examinadora, composta, por no mInimo, 3 (três) membros, sendo, 

urn orientador (presidente da banca) e 2 (dois) membros, podendo urn deles ser extemo. 

Cada aluno deverá eleger urn orientador que esteja cadastrado pelo IFRR no Sisterna 

Universidade Aberta do Brash, selecionado por meio de Edital, e que possua a titulacão de 

Mestre ou Doutor. No entanto, em caso de necessidade, poderá ser docente orientador corn 

titulacao de especialista, conforme a ResoluçAo CNE n°. 01/2007. 

Os dernais procedirnentos relativos ao Trabalho de Conclusão de Curso deverão ser 

norteados pela Resolucao n° 275 do CONSUP/IFRR, de 11 de outubro de 2016. 
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7 METODOLOGIA 

0 curso adotará a metodologia centrada na Resoluçäo de Problernas levando em 

consideraçao os pressupostos da Andragogia, os quais consideram os seguintes princIpios: 

0 ensino como urna açAo humana possibilitando o estabelecimento de relacOes de 

liberdade dos alunos no sentido de discutir suas próprias posiçöes, cstar aberto a crItica e 

mudança. 

A experiência como tornada de consciência de que no nosso cotidiano, permite a 

competência técnica, a seguranca nos conhecimentos os quais desenvolvernos permitindo o 

processo 'generoso" da troca, onde o aluno e o professor se vejarn na condição de aprendiz. 

0 espaco pedagógico reconhecido efetivamente como urn espaco formador de 

cidadania e democracia. 

0 aluno seja percebido como protagonista da sua história onde a ação pedagógica 

leve em consideracão os aspectos sócio-histórico, econômico, biológico e cultural. 

0 processo de ensino visto como construcao para a autonomia, esta entendida 

como a capacidade de tomada de decisâo individual tendo como referéncia os postulados 

construldos no seu processo de aprendizado enquanto urna acâo pertinente ao homern, este, 

entendido como ser consciente do seu processo de construçäo. 

A escuta corno processo que permite o respeito a leitura de mundo do educando e 

incentivo a curiosidade, sobretudo no sentido de 'Taze-lo assurnir o papel de sujeito da 

producao de sua inteligéncia e não apenas reprodutor de conhecirnento. 

Diante desses pressupostos, as açôes rnetodobogicas terao urn caráter investigativo no 

qual o processo ensino-aprendizagem, dar-se-á numa acão dialógica, possibilitando ao 

professor o papel de rnediador do processo de construcäo do conhccirnento numa perspectiva 

sistCrnica e interativa. 

0 trabalho pedagógico tern como foco a problematizacao, centrado na pedagogia de 

projetos possibilitando a articubacâo do currIculo e projetos pedagogicos. Dessa forma, 

estahelece as seguintes práticas pedagogicas, garantindo: 

Contextualizacao corn a proposta curricular do eixo temático; 
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.- lnterrelacäo entre conte(idos, garantindo a expressäo de vivéncias construIdas 

durante o desenvolvimento do processo pedagógico; 

Ampliacao dos conhecirnentos teórico-práticos que serão dernonstrados 

mediante uma açäo concreta; 

> Formaço continuada das açOes desenvolvidas a cada eixo temático, de maneira 

a favorecer a conexão entre os eixos ternáticos, garantindo a construcâo do perfil 

profissional proposto no curso; 

A possibilidade de autonornia e empreendedorismo na organizacão de açOes e 

projetos inovadores que a cada cixo temático se intensificam e arnpliam sua 

complexidade. 

Todo aluno matriculado no curso, no decorrer das aulas dos componentes 

curriculares, deverá escoiher urn terna dentro de uma das Linhas de Pesquisa, para 

desenvolver seu trabaiho de pesquisa. A orientaçào especIfica para a escrita do Artigo 

CientIfico será realizada no componente curricular denominado TCC II (orientacâo) e 

arrernates parciais preparando o aluno para a defesa final presencial. Este apresentara o TCC 

(artigo cientIfico), individualmente ou em dupla, para uma Banca Examinadora, conforme 

cronograrna estabelecido pela Coordenação do Curso. 

0 aluno deverá eleger urn orientador, selecionado por meio de Edital, que tenha os 

atributos necessários para orientacão. A apresentacâo do Artigo CientIfico, elaborado durante 

O TCC II, é condico para a conclusão do curso e certificacâo, conforme lnstrução Normativa 

n°2.de 19deabrilde2017. 

A rnetodologia do curso contempla, ainda, os princIpios de participacão e 

cooperacão, baseado nos fundarnentos da contextual izacâo e I nterd I sc p1 i naridade, uti I izando 

dois rnodelos de interaco: o presencial e o virtual. A proposta é gerar urn ensino ao rnesmo 

tempo flexIvel e estruturado, basicarnente realizado ft distância, contando tarnbérn corn 

momentos presenciais. E tlexIvel na medida em que atende a alunos que podem acompanhar o 

curso de qualquer ambiente (profissional ou familiar) em seus horários disponIveis. 

Caracteriza-se por oferecer ao estudante urn processo educacional planejado, que 

integra o uso de várias mIdias e estirnula o uso dos canais de comunicacäo entre professor, 

alunos e instituicâo. 
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7.1 Modalidade Presencial 

A modalidade de Educacäo a Distância é uma modalidade em que a sala de aula é 

uma sala virtual que compreende recursos que possibilitem a interaçäo do aluno, sendo sua 

mediaçAo pedagOgica feita através de recursos tecnológicos. Suas caracterIsticas básicas são a 

Ilexibilidade de espaco e tempo que podem se adaptar as diversas demandas, proporcionando 

ao aluno a opcâo de escolher o próprio local e horário de estudo. Tal possibilidade significa a 

sua autonomia, elemento essencial em urn curso de EaD. 

Neste sentido, pressupOe uma necessidade de fortalecimento deste aluno em aspectos 

que potencializem o seu domInio em relaçäo as ferramentas tecnológicas a serem utilizadas 

principalmente no ambiente virtual de aprendizagem, o entendirnento de que seja esta 

modalidade e o perfil necessário para que este aluno tenha sucesso em sua permanéncia nos 

cursos. 

Na modalidade a distãncia, encontram-se atividades sIncronas e assmncronas. 0 

ambiente virtual de aprendizagem é a auténtica sala de aula para o estudante da EaD, não 

sendo somente urn espaco no qual e pelo qual ele rnostra os resultados da formação 

ministrada, mas tarnbém, onde interage corn os colegas. Por isto, é imperioso que o ambiente 

virtual de aprendizagem possa reproduzir o máximo possIvel as necessidades especIficas da 

educacão a distância 

Cabe destacar que as atividades presenciais contribuem muito para a integracão, 

afetividade e engajamento, sendo de grande valor para o processo ensino-aprendizagem. 

7.2 Modalidade a Distãncia 

Na modalidade a distância encontrarn-se as atividades em rede (sIncronas e 

assIncronas). Nas interaçôes assIncronas encontramos: sIntese das aulas e programas de 

estudo a serem desenvolvidos corn os participantes; conversando corn o professor (canal de 

comunicacäo direto entre professor e aluno); forum, urn espaco para discussão de temas 

propostos pelo professor, além de links para aprofundamento e pesquisa. A interação sIncrona 

ocorre através do bate-papo, normalmente em dois encontros a cada componente curricular, 

corn duração de 3 a 4 horas cada. 
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Para o aluno que estuda a distância, o ambiente de aprendizagem online do curso é a 

escola. Não se trata apenas de urn lugar onde o estudante acessa as suas aulas. Acima de tudo, 

é nesse espaco que ele encontra rnotivação para aprofundar seus estudos e tarnbém onde dá a 

interacão corn os colegas. 0 objetivo do ambiente virtual é proporcionar a dinamizaçâo, 

colaboraçAo, interacão e contextualização dos cornponentes curriculares ao processo de 

aprendizagem. 

0 site e formado por várias areas, cada uma delas corn uma funçao especIfica. Na sala 

de aula encontrarnos as aulas propriamente ditas, o glossário, a area de publicacão, o forum, 

as atividades de producâo e informaçOes sobre o componente curricular. Ha biblioteca, 

coordenação (contatos, conversando corn o professor, agenda, desempenho dos alunos, sobre 

curso) e rneu espaco (cadastro, acesso e colegas). 

7.3 Ferramentas do Ambiente Virtual 

0 ambiente virtual de aprendizagem foi concebido para atender as necessidades de 

todos os envolvidos no processo - alunos, tutores, professores e coordenação - de rnaneira 

sirnples e eficiente. 

0 ambiente é composto das seguintes ferramentas: 

Quadro de Avisos: Neste espaco são publicadas todas as informaçOes 

importantes, como avisos, recados, etc. 

Sala de Aula: E na sala de aula que o aluno ira acessar sua turma e as 

disciplinas disponIveis, de acordo corn o cronograma em andamento do curso. 

Aulas: Apresentam o objetivo, o conteádo do componente curricular em forma 

de sIntese, a atividade de autoavaliação e atividade de producao, e a atividade de 

reflexão, quando houver. 

Atividade de Reflexão: A atividade de reflexão tern como objetivo fazer o 

aluno refletir sobre o contedo. Caso o aluno queira compartilhar a sua reflexão 

corn os demais, pode publicar sua resposta na biblioteca, material do aluno. 
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O Atividade de Produçao: A atividade de producão tern corno objetivo auxiliar 

no processo de aprendizagem dos conteódos propostos em cada componente 

curricular. São atividades que os alunos devem enviar ao professor. 

Avaliação: ExercIcios objetivos de rnültipla escolha, producao de sIntese, entre 

outros. 

Cronograrna: 0 cronograma especifica o dia, prazos de atividades, encontros 

presenciais e as respectivas aulas. 

Glossário: Apresenta o vocabulário básico e os principais conceitos do 

componente curricular. 

Forum: E a ferramenta de comunicacäo para troca de experiéncias entre alunos 

e professor. Para cada componente curricular, o professor publica temas para 

discussão. 

Conversando corn o Professor: Esta ferrarnenta serve para registrar as 

perguntas dos alunos sobre o conteido, dirigidas ao professor do componente 

curricular em execucão. 

Sobre o Componente Curricular: Apresenta o norne, foto, Curriculum Vitae 

do professor e a ernenta do componente curricular. 

Avaliacão do Componente Curricular: Esta ferrarnenta perrnite que o aluno 

avalic o componente curricular e apresente sugestöes. Será realizada ao final de 

cada componente curricular. 

Biblioteca do Curso: São apresentadas as apostilas do curso e outros assuntos 

que possam estirnular o desenvolvirnento do aluno, indicacOes de sites para 

pesquisa, artigos e periódicos. E tambérn o local em que o aluno pode publicar 

seu material. 

Chat: E urn espaco de discussão entre professor e alunos sobre ternas pré-

estabelecidos, corn dias e horários agendados antecipadarnente. 
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Coordenaçao: Na fèrramenta coordcnacao, o aluno acessará os seguintes itens: 

contatos, conversando corn o tutor, agenda, desempenho sobre o curso, respostas 

da atividade e conceitos. 

Contatos: Apresenta a relacäo das pessoas da coordenaçao corn seus respectivos 

nómeros de telefones, e-mails e demais colegas de turma. 

Conversando corn o tutor: Permite entrar em contato corn o tutor do curso, 

para solucionar dividas referentes a parte pedagogica ou técnica. 

Agenda: Apresenta o cronograrna do curso corn as respectivas datas de inIcio e 

urn dos componentes curriculares, dos chats, mornentos presenciais etc. 

Desempenho: Através desta ferrarnenta o aluno acompanha seu próprio 

desempenho, visualiza as visitas as aulas, realizaçäo e tentativas de acerto das 

atividades de autoavaliaco. 

Sobre o curso: Apresenta as informaçôes gerais do curso (titulacão, carga 

horária, etc.). 

Respostas da atividade: Esta ferramenta possibilita ao aluno verificar suas 

pendéncias referentes as atividades de producao. 

Conceitos: Apresenta os conceitos uinais dos componentes curriculares. 

Funciona corno urn histórico do aluno no curso. 

Meu Espaco: Na ferramenta rneu espaco", o aluno acessará os itens: cadastro, 

acessos, colegas e galeria de fotos. 

Cadastro: E nesta ferramenta que o aluno cadastra seus dados pessoais e 

atualiza sempre que houver alteraçOes. 

Acessos: Apresenta os cinco áltimos acessos no ambiente virtual. 

Galeria de fotos: Permite a visualização de fotos de encontros realizados no 

decorrer de todo o curso. 

Alérn das ferrarnentas acima citadas, o aluno conta também corn material didático 

impresso e em CD/DVD corn a gravacäo das aulas. A principal caracterIstica da apostila é 

apresentar o conteido de forrna densa e sequencial, em linguagern apropriada a EAD e 
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sincronizada corn as aulas online. Trata-se de urna estratégia em que o conteüdo da apostila e 

a aula via Internet se complementam. E a fonte de consulta básica para que o aluno realize o 

acompanhamento do curso. 

8 LINHAS DE PESQUISA 

As linhas de pesquisa desenvolvidas no curso serAo escolhidas de acordo corn a area de 

forrnaco/atuacao dos profi ss lonais cursistas, sendo estas: 

8.1 Metodologias de Ensino para Linguagens e Códigos 

Nesta linha de pesquisa, o cursista poderá abordar as ternáticas vinculadas as 

linguagens e códigos atrelando questOes que perrneiam a cultura e a identidade local 

(manifestacoes artIsticas, festas religiosas e populares, mitos e lendas, müsicas regionais, 

dentre outras), utilizando as novas tecnologias na educacao. Procedirnentos técnico-

metodológicos para o ensino das linguagens e codigos na contemporaneidade. 

8.2 Metodologias de Ensino para Ciências Humanas e Sociais 

Nesta linha de pesquisa, o cursista poderá abordar as seguintes temáticas: História 

no Processo Ensino-Aprendizagem; Geografia no Processo Ensino-Aprendizagern; 

Sociologia no Processo Ensino-Aprendizagem; Filosofia do Processo Ensino-Aprendizagem. 

8.3 Metodologias de Ensino para Ciências da Natureza e Matemática 

Nesta linha de pesquisa, o cursista poderá abordar as seguintes temáticas: Qulmica 

no Processo Ensino-Aprendizagem; Biologia no Processo Ensino-Aprendizagem; FIsica no 

Processo Ensino-Aprendizagern; Matemática no Processo Ensino-Aprendizagem. 
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9 CORPO DOCENTE 

0 corpo docente deste curso de Pos-Graduacâo será formado por professores 

doutores, mestres e especialistas corn experiência profissional na area de educaçäo no estado 

de Roraima, selecionados por meio de Edital especIfico. 

PROFESSORES F0RMAcA0 Registro - currIculo lattes 

Ana Aparecida Vieira de Moura Doutora em LinguIstica http://Iattes.cnpq.br/56826193965  14003 

Arlete Alves de 01 ivei ra Doutora em Ciências Sociais http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
visualizacv.do? idK45509661-13 

Cintiara Souza Maia Mestre em Ciëncias http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
visualizacv.do? idK4227622D6 

Daygles Maria de Souza Lima Doutora em Ciências Sociais http://Iattes.cnpq.br/0452080769258903  

Guilherme da Silva Ramos Mestre em Ciências de Educação http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
Superior visualizacv.do? id=K4775075D6 

Heila 	Antonia 	das 	Neves Mestre 	em 	Ambiente 	e http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
Rodrigues Desenvolvimento visualizacv.do? id=K42 I 8298J9 

José 	Nicodemos 	Ferreira Mestre em Ensino de Ciëncias e http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
Fernandes Matemática visualizacv.do? id=K4268 1 55H6 

Joseane de Souza Cortez Mestre em Ciéncia de Educaçäo http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
Superior visualizacv.do? idK4257384T0 

Leila Marcia Ghed in Mestre 	nas 	Ciências 	do http://buscatextual.cnpq .br/buscatextual/  
Planejamento 	Integral 	para 	o visualizacv.do" id=K4774838E2 
Desenvolvimento do Turismo 

Leovergildo Rodrigues Farias Mestre em Quirn ica http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
visualizacv.do? id=K45 11 887D5 

Luiz Faustino de Souza Mestre em Engenharia Mecãnica http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
visualizacv.do? idK4l 33730H6 

Marcia Brazão e Silva Brandâo Mestre 	cm 	Biologia de 	Agentes http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
Infecciosos e Parasitários visualizacv.do? id=K455 I 302P3 

Maria 	Aparecida 	Ferreira Doutora em Ciências Sociais http://buscatextual .cnpq  br/buscatextual/ 
Barbosa visualizacv.do? idK4203927J I 

Maria do Socorro Leandro Silva Mestre em Ciência de Educacao http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
Superior visualizacv.do? idK4208990U4 

Milton José Piovesan Mestre em Ciência de Educaçao http://buscatcxtual.cnpq.br/buscatextual/  
Superior visualizacv.do? idK42536 I 3H6 

Nilra Jane Filgueira Bezerra Doutora em Educaçâo em Ciéncias http://buscatextual.cnpq.br/buscatextuall  
e Matemãtica visualizacv.do? id=K4221906H7 
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Paulo Rogério Lustosa Mestre em Filosofia http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
visualizacv.do? idK47843 18.18 

Pedro Calheiros Ramos Filho Mestre em Ciéncia de Educacào http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
Superior visualizacv.do? id=K4584946H9 

Raimunda 	Maria 	Rodrigues Doutora em Ciências Sociais http://lattes.cnpq.br/742897  1100040320 
Santos 

Rosel I 	Bernardo 	Si Iva 	dos Doutora em Ciências Socials http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
Santos  visual izacv.do? idK477520 1P2 

Sandra 	Mara 	de 	Paula 	Dias Mestre em Educacão http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
Botelho visualizacv.do? idK4206764D0 

Virginia Marne da Silva Araüjo Mestre em Educacao http://lattes.cnpq.br/8252383591307534  
dos Santos 

Udine Garcia Benedetti Mestre em Recursos Naturais http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
visualizacv.do? idK4270658J8 

Walter de Oliveira Paulo Doutor em Fisica http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/  
visualizacv.do? id=K422877 I H4 

10 INFRAESTRUTURA 

0 IFRR conta corn urna sala de aula especificarnente reservada para a pós-

graduacâo, além das salas de aula ate então existentes na instituicão. As demais salas poderao 

ser utilizadas para atividades pertinentes, sempre que necessário. 

A instituicão também dispöe de 2 salas de audiovisual equipadas corn Os apareihos 

de multimIdia (retroprojetores, datashow. DVD, video cassete); urn amplo auditório adequado 

a realizacäo de reuniOes ampliadas, corn capacidade para 200 pessoas, duas salas de 

teleconferéncia para discussôes corn pequeno nómero de pessoas, corn capacidade para 45 

(quarenta e cinco) pessoas (cada sala); urna Biblioteca, tendo no andar superior urn espaco 

destinado ao estudo e a reuniôes de grupos, bern corno, espacos para estudo individual; 

Laboratórios de lnforrnática, espacos para desenvolvimento de oficinas direcionadas a 

diferentes areas de conhecimento e profissionalizaco onde as atividades poderäo ser 

real izadas. 

0 IFRR poderá contar corn o apoio de polos de Educaçao a Distância de instituiçOes 

parceiras, conforme especificado em Edital. Estes polos estão equipados corn sala. biblioteca, 

laboratOrios de rnultimeios, entre outros. 
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